
reforço tecnológicomicroflorestas

divulgação

A segurança pública de Sumaré pode ganhar mais reforços tecnológicos. É que um 
projeto de lei apresentado pelo vereador Rai do Paraíso (Republicanos) institui o 
Programa Vigilância Inteligente, que prevê a utilização de drones equipados com 
câmeras térmicas e sistemas de inteligência artificial para apoiar a atuação da Polí-
cia Municipal. O objetivo é ampliar o monitoramento de áreas de risco e promover 
maior eficiência no combate à criminalidade e na proteção ambiental.        PÁGINA 03

Em uma nova fase de protagonismo na Região Metropolitana de Campinas (RMC), 
Paulínia sediou recentemente a reunião ordinária do Conselho de Desenvolvimen-
to da RMC. Sob a liderança do prefeito de Campinas, Dário Saadi (Republicanos), 
prefeitos e representantes de Executivos municipais discutiram projetos ligados à 
recuperação ambiental e avanços em infraestrutura climática. A reunião denota o 
protagonismo de Paulínia nas decisões regionais.                                                      PÁGINA 08

Projeto quer drones e IA 
na segurança de Sumaré

Protagonista na RMC, Paulínia 
discute agenda ambiental

charge

O Dia das Mães deve aumentar em 5,8% 
as vendas no comércio da RMC (Região 
Metropolitana de Campinas) - que inclui 
os municípios de Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia 
-, comparado com o mesmo período de 
2024. A estimativa é da ACIC (Associa-
ção Comercial e Industrial de Campi-
nas), que prevê uma movimentação fi-
nanceira de R$ 788,5 milhões no varejo 
da região. O comércio eletrônico, obser-

va a ACIC, deve representar 35% do vo-
lume de vendas. Na projeção da ACIC, 
o gasto médio para presentear as mães 
deve ser de R$ 277. Em Sumaré, a presi-
dente da ACIAS (Associação Comercial 
e Industrial de Sumaré), Selma Koshoji, 
espera um aumento de 5,5% nas vendas. 
Com previsão mais otimista de vendas, a 
ACINO (Associação Comercial e Indus-
trial de Nova Odessa) espera faturar 6,5% 
a mais no Dia das Mães.                PÁGINA 07Época de presentes: Nova Odessa, Sumaré e Hortolândia estão otimistas com vendas

Parecer do TCE-SP reprova as
contas de 2023 de Luiz Dalben

Dia das Mães deve injetar R$ 788 mi na 
região; cidades estimam alta nas vendas

Para rejeição do exercício que marcou penúltimo ano de mandato do ex-prefeito de Sumaré, órgão fiscalizador 
citou baixo desempenho no IDEB, déficit de vagas no ensino infantil e falha na gestão da saúde pública  PÁGINA 03

Com expectativa de crescimento de 5,8% no comércio de 
produtos em relação a 2024, varejo regional aposta na força do 
consumo afetivo para segunda data mais importante do ano

40 anos

adultos

Justiça 
condena 
acusado 
de duplo 

homicídio 
em Sumaré

EJA realiza 
sonho de 
leitura e 

escrita em 
Nova Odessa

PÁGINA 12

PÁGINA 09

arquivo

Servidores devolvem ‘supersalários’ em Monte Mor PÁg. 06

DOMINGO

u  Sumaré  {Centro | Nova Veneza | Picerno | Maria Antonia | Área Cura | Matão}  u  Hortolândia  u  Nova Odessa  u  Monte Mor  u  ELIAS FAUSTO  u  Paulínia  u  CAMPINAS  u

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

R$ 5,00

04 de 
Maio 

de 2025
Nº 9.441

33
anos

d
iv

u
lg

aç
ão



E X P E D I E N T E

(Fundado em 08 de Junho de 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Paulo Medina
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLM Jornais 
e Revistas Ltda - CNPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/SP 
Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

04 de MAIO de 2025

02

Tribuna Liberal

Opinião
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

As apostas online estão 
cada dia mais presentes 
no cotidiano dos brasi-

leiros. Vemos os logotipos das 
bets, como elas também são co-
nhecidas, estampando os uni-
formes dos maiores clubes de 
futebol do país; lemos nos jor-
nais sobre seus lucros fabulo-
sos e impactos sociais terríveis; 
assistimos espantados a denún-
cias de manipulação de jogos e 
escândalos associados à ativi-
dade; não raro, somos amigos 
ou parentes de algum aposta-
dor contumaz.

Não faz muito, nada disso 
existia por aqui. O mercado de 
apostas esportivas foi criado 
em dezembro de 2018, no últi-
mo mês do governo Michel Te-
mer, pela lei 13.756. Embora o 
diploma desse um prazo de dois 
anos, prorrogável por mais dois, 
para a regulamentação do ser-
viço, a determinação acabou ig-
norada pelo governo seguinte, 
de Jair Bolsonaro. Foi só no final 
do ano passado que essa reali-
dade começou a mudar, quan-
do a lei 14.790 pôs de pé as pri-
meiras regras para essa ativida-
de, as quais entrarão em vigor 
em 1º de janeiro de 2025.

Nesse intervalo, as bets pro-
liferaram sem qualquer tipo de 
regulação. Um estudo do Banco 
Central mostrou que, de janeiro 
a agosto de 2024, os brasileiros 
gastaram de R$ 18 bilhões a R$ 
21 bilhões por mês em apostas 
online. No mês de agosto, ape-
nas os beneficiários do Bolsa Fa-
mília destinaram R$ 3 bilhões 

às empresas de bets. O cresci-
mento delas foi tão avassalador 
e os efeitos negativos na popu-
lação tão graves que muita gen-
te começou a defender a pura e 
simples abolição desse merca-
do no Brasil.

Uma pesquisa recente do Da-
tafolha mostrou que dois a ca-
da três brasileiros (65%), com 
18 anos ou mais, defendem a 
proibição das apostas esporti-
vas online. O índice é majoritá-
rio em todas as variáveis socio-
demográficas. Um quarto (27%) 
é contra a proibição das bets e 
8% não opinaram.

Apesar de compreensível, a 
proibição não parece ser o me-
lhor caminho para lidar com o 
cenário que temos hoje no país. 
O jogo de azar, afinal, constitui 
uma experiência humana ime-
morial e bani-lo agora, quando 
ele já está plenamente estabele-
cido, teria por efeito apenas in-
centivar o mercado ilegal. Pre-
tender matar esse monstro que 
criamos seria o mesmo que ten-
tar vencer a mitológica Hidra 
de Lerna, na qual cada cabe-
ça cortada dá origem a duas. 
Mais prudente é tentar domá-
-lo. E, para que consigamos is-
so, precisamos de regras mais 
duras do que as atuais, capazes 
de minimizar os efeitos deleté-
rios na população.

A primeira coisa que preci-
sa ficar clara é que o jogo tem 
uma capacidade imensa de vi-
ciar. A chegada das bets teve co-
mo consequência um aumento 
expressivo da procura por aju-

da em centros especializados. 
Desde 2020, por exemplo, cres-
ceu sete vezes a quantidade de 
pessoas atendidas por depen-
dência em apostas na rede pú-
blica, segundo dados do Sistema 
Único de Saúde de ambulatórios 
de todo o país. Os números ab-
solutos ainda são relativamente 
modestos, mas a multiplicação 
de casos deixa claro o potencial 
danoso da atividade. Já em São 
Paulo, o Programa Ambulatorial 
do Jogo do Hospital das Clíni-
cas deixou de aceitar novos pa-
cientes em função da alta pro-
cura ainda no mês de agosto e, 
desde então, tem fila de espera.

O vício afeta não apenas a saú-
de e o bem-estar de uma pes-
soa, mas também suas finanças, 
relações pessoais, familiares e 
comunitárias. A todo momento 
tomamos contato com novas e 
dramáticas histórias de pessoas 
endividadas, que terminam fa-
zendo empréstimos, e até mes-
mo praticando atos ilícitos, pa-
ra continuar jogando.

No mês passado, a prestigio-
sa revista científica “The Lan-
cet” publicou um extenso rela-
tório sobre o tema, apontando 
os diversos males trazidos pelas 
apostas online. A conclusão do 
texto é que governos e legislado-
res precisam tratar as bets e cas-
sinos virtuais como uma ques-
tão de saúde pública, a exemplo 
do que já se faz com outros pro-
dutos que viciam e fazem mal.

A medida mais urgente, nes-
se sentido, é banir ou, ao menos, 
restringir severamente a publi-

Regular (ainda mais) as bets cidade desses serviços. É um con-
trassenso estimular um compor-
tamento potencialmente auto-
destrutivo. A restrição à divulga-
ção de produtos nocivos à saúde 
está amparada pela Constituição, 
em seu artigo 220, e já é utilizada 
em relação ao tabaco, ao álcool, 
mas também a medicamentos.

Também poderia ser imposto 
às bets, como medida pedagó-
gica, a obrigação de exibir em 
seus sites e aplicativos uma pá-
gina que explicasse aos apos-
tadores que suas chances de 
ganhar dinheiro com a prática 
são irrisórias.

Não menos importante é a 
questão dos impostos. As em-
presas do setor serão tributadas 
em apenas 12%, valor conside-
rado muito baixo por especialis-
tas, dadas as consequências ne-
gativas geradas pela atividade. É 
necessário, assim, uma taxação 
mais alta, como a aplicada ao 
cigarro e às bebidas alcoólicas.

Os valores arrecadados deve-
rão ser revertidos para a socie-
dade, especialmente para a pro-
teção do consumidor das bets e 
para o tratamento dos jogado-
res patológicos. Para tanto, deve-
-se buscar fortalecer o SUS e os 
Centros de Atenção Psicossocial, 
que não estão equipados nem 
têm profissionais suficientes pa-
ra enfrentar adequadamente es-
se problema.

São medidas que certamente 
vão desagradar os setores que se 
beneficiam dos vultosos inves-
timentos do mercado de apos-
tas online. Trata-se, porém, do 
preço a pagar para que consi-
gamos compatibilizar a liber-
dade de atuação dessas empre-
sas com a necessária proteção 
dos usuários.

Dimas Ramalho  é conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

Os depoimentos abaixo se referem a 
uma atividade realizada em junho 
do ano passado (2024) que reuniu 

três projetos de extensão universitária da 
Faculdade de Saúde Pública (FSP), em uma 
ação voltada para pessoas externas à Uni-
versidade (Jornal da USP, 5/9/2024).

“Fazer parte da atividade conjunta entre 
esses três projetos de extensão foi algo di-
vertido e enriquecedor. Transmitir os co-
nhecimentos que obtive por estudar nutri-
ção na FSP/USP e integrar a Horta da FSP/
USP para o público externo à Universidade 
é algo muito importante e permitiu que eu 
treinasse habilidades de ensino e reforçasse 
meu espírito comunitário. Para mim, ativi-
dades de extensão e que integram projetos 
de extensão devem ser cada vez mais incen-
tivadas, pois a troca de saberes que ocorre 
nesses momentos traz benefícios tanto pa-
ra a Universidade quanto para a comunida-
de.” (Samantha B. V. Bonfim, monitora do 
Projeto Horta da FSP)

“Unindo três projetos de extensão em 
uma única atividade, pude participar sob di-
ferentes perspectivas do mesmo evento. No 
primeiro momento, como bolsista do Horta 
da FSP, consegui passar meus conhecimen-
tos adiante e trocar com os participantes, to-
dos muito interessados. Fiquei feliz por ver 
o espaço da Horta ganhando mais visibili-
dade, já que tenho muito carinho pelo pro-
jeto. Depois disso, aprendi com as demais 
etapas da atividade, ministradas pelas ou-
tras extensões. Foi um dia muito rico, des-
contraído e de aprendizado!” (Iris Hunnicutt 
Bazilli, monitora do Projeto Horta da FSP)

“Acredito que muito pesquisamos e pou-
co compartilhamos o conhecimento de uma 
forma facilmente compreendida por indi-
víduos que não possuem contato com nos-
sas áreas de estudo. Unir nosso grupo com 
outros grupos de estudo da FSP para entre-
laçar conhecimentos e discutir com pes-
soas com vivências tão variadas enfatiza a 
potência que há em incluir a sociedade no 

momento de construção e troca de conhe-
cimento.” (Isabella Dall’Acqua, monitora da 
Equipe Ciência, Cultura e Comida da FSP)

Estas “falas” revelam a potencialidade e 
a importância da extensão universitária na 
formação profissional. O valor do seu papel 
e das suas contribuições tem mais a ver com 
o que produz de amadurecimento pessoal 
quanto ao trabalho em equipe, à elaboração 
e organização de ações e à resolução de pro-
blemas em situações diversas dos ambien-
tes em que circulam e têm domínio, do que 
com o tanto de conteúdos, tradicionalmen-
te entendidos como acadêmicos, que estão 
presentes nas atividades.

Quando se considera que o resultado do 
processo ensino-aprendizagem deve contem-
plar de forma equilibrada três dimensões – 
conhecimentos, habilidades e atitudes – fi-
ca evidente o papel central do planejamen-
to e proposição de atividades em situações 
que articulem essas três dimensões de modo 
que apresentem desafios aos estudantes du-
rante a sua trajetória formativa. Embora pos-
sam ser situações desafiantes com resolução 
de problemas fora de uma “zona de confor-
to”, o fato de ocorrerem no âmbito da forma-
ção acadêmica e sob a supervisão e apoio de 
professores, garante aos estudantes um am-
biente acolhedor e de confiança para essas 
vivências e experiências.

Nesse contexto, a valorização da exten-
são universitária e/ou de atividades exten-
sionistas implica a releitura de cada projeto 
e de cada ação realizada, de forma a atuali-
zar a percepção e o compromisso das insti-
tuições de ensino superior (IES) sobre o seu 
papel na relação com os diferentes e diver-
sos grupos sociais que compõem a socieda-
de em que as IES estão inseridas.

Na origem das primeiras ações de exten-
são universitária das IES brasileiras e de 
forma recorrente ao longo dos anos, hou-
ve, predominantemente, alinhamento com 
as ideias tanto de transmitir/transferir co-
nhecimento produzido pela Universidade às 

pessoas que não tiveram acesso a esse equi-
pamento social, e que por isso teriam me-
nor possibilidade de produção de soluções 
para os seus problemas, quanto de prestar 
serviços para os socialmente desfavoreci-
dos, a partir da qualificação ou expertise 
adquirida durante a formação universitá-
ria, mas sem a pretensão de mudar essen-
cialmente as condições de vida dos grupos 
sociais para os quais tais ações eram diri-
gidas. Podem-se reconhecer as influências 
europeia e estadunidense nessa perspectiva.

De outro lado, tem-se a influência lati-
no-americana, que se opõe à mera ideia de 
transferência de conhecimento e, entre ou-
tras coisas, advoga que o processo de pro-
dução de conhecimento ocorre em todos os 
espaços da sociedade, de forma não linear, 
e é permeado pelas contradições sociais. E 
nesta perspectiva há o reconhecimento de 
que não existe um único e universal conhe-
cimento produzido sob a esfera da universi-
dade ou sobre o que usualmente se enten-
de como evidência científica.

O recente movimento de curriculariza-
ção da extensão tem impulsionado a refle-
xão quanto ao caráter da extensão universi-
tária nas suas cinco possíveis modalidades: 
programa, projeto, curso, eventos e presta-
ção de serviços. E mais do que impulsiona-
do, tem permitido e exigido que tempo e 
energia sejam dedicados a essa tarefa, até 
então pouco privilegiada seja no rol de ati-
vidades docentes e acadêmicas, seja na sua 
inclusão com destaque nos projetos políti-
co pedagógicos dos cursos de graduação.

Esse momento propício pode ser mais 
efetivo se garantir continuamente um es-
paço dinâmico, de liberdade e de criativi-
dade que reconheça e legitime o imbrica-
mento entre os livros técnicos e acadêmi-
cos e as histórias e memórias coletivas, en-
tre as brincadeiras e os experimentos cientí-
ficos, de forma a permitir um resultado no-
vo e não previsto inicialmente com a ativi-
dade extensionista.

A importância da participação em projetos 
de extensão na formação universitária

Cláudia Maria Bógus  é professora da Faculdade de Saúde Pública da USP/Jornal da USP
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dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2857
Terça-feira, 29 de Abril de 2025

Concurso 3380
Quarta-feira, 30 de Abril de 2025

Concurso 2801
Quarta-feira, 30 de Abril de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2764
Quarta-feira, 30 de Abril de 2025

Concurso 6718
Quarta-feira, 30 de Abril de 2025
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.
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A Secretaria de Saúde de 
Sumaré vacinou contra a 
gripe 4. 887 pessoas, des-
de o início da campanha, 
em 04 de abril. O imuni-
zante está disponível, das 
7h30 às 15h30, nas salas de 
vacina das USFs (Unidades 
de Saúde da Família), exce-
to a Santa Clara. Na unida-
de do Viel, o atendimento é 
feito todos os dias, das 9h 
às 14h30. Já no Cruzeiro é 
de quarta-feira, das 9h às 
15h30. No Módulo Soma, a 
vacina está disponível ter-
ça e quinta-feira, das 9h às 
14h30. Para receber a dose, 
basta apresentar a Cartei-
ra de Vacinação e um do-
cumento de identificação.

As doses da vacina triva-
lente contra Influenza (gri-
pe) podem ser recebidas pe-
las pessoas com 60 anos ou 
mais, crianças de 6 meses 
a 5 anos de idade, gestan-
tes, além do público espe-
cial. A meta do município é 
vacinar 90% do público-al-
vo, o que representa aproxi-
madamente 19.407 pessoas.

O secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli, orienta 
que a campanha de vaci-
nação é a principal medi-
da de prevenção contra o 
vírus. “O nosso objetivo é 
contribuir com a redução 
de casos e garantir a prote-
ção contra a doença, bem 
como internações e óbitos. 
A vacina contra gripe tam-
bém pode ser tomada com 
imunizantes do Calendá-

rio Nacional de Vacinação, 
se for preciso atualizar a 
carteirinha com outras do-
ses”, explicou.

De acordo com a nova 
orientação do Ministério 
da Saúde, a vacinação con-
tra a gripe será disponibi-
lizada de forma contínua 
aos grupos que fazem par-
te do calendário de rotina 
e demais grupos especiais 
até 31 de janeiro de 2026. 
A vacina é contraindicada 
para menores de 6 meses e 
também para pessoas que 
tiveram reação anafilática 
grave em doses anteriores.

Além das pessoas com 
60 anos ou mais, crianças 
de 6 meses a 5 anos e ges-
tantes, a vacinação estará 

disponível também para o 
grupo especial: puérperas 
(mães que tiveram filho há 
até 45 dias); trabalhadores 
da saúde; professores; pes-
soas com doenças crônicas 
e outras condições espe-
ciais; povos indígenas; qui-
lombolas; forças armadas, 
de segurança e salvamen-
to; pessoas com deficiência 
permanente; pessoas em si-
tuação de rua; trabalhado-
res do transporte coletivo 
e rodoviário; caminhonei-
ros; portuários; trabalha-
dores dos Correios; popu-
lação privada de liberda-
de; funcionários do siste-
ma prisional e idosos viven-
do em instituição de longa 
permanência.

Sumaré aplica 5 mil doses de vacina 
contra gripe nas unidades de saúde

Imunizante está disponível das 7h30 
às 15h30 nas salas de vacina das USFs

Meta de 90%

divulgação

è LEIA MAIS NA PáginA 05

TCE-SP rejeita 
contas do ex-
prefeito de Sumaré, 
Luiz DalbenCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (415)
Chatbots e o Futuro Cognitivo das Organizações

Se os algoritmos são o novo petró-
leo, os chatbots representam os oleodu-
tos da transformação digital. Mais do 
que interfaces conversacionais, esses 
agentes autônomos corporificam uma 
virada cognitiva: sua base é o proces-
samento de linguagem natural (NLP), 
campo da inteligência artificial voltado 
à decodificação da linguagem humana 
— uma das tarefas mais complexas da 
computação moderna.

O que antes parecia restrito à ficção 
científica ou a jogos de videogame, hoje 
se consolida como pilar do atendimen-
to ao cliente, da análise de sentimentos, 
da extração de informações e da auto-
mação de processos organizacionais. O 
Watson, da IBM, é um exemplo dessa es-
calada cognitiva: é capaz de responder 
em tempo real, adaptar-se a tons emo-
cionais e operar sem a necessidade de 
código, democratizando o acesso à IA.

Mas há um ponto ainda mais profun-
do: os chatbots já não são apenas ferra-
mentas, mas sim artefatos de aprendi-
zado contínuo. Algoritmos como o Nai-
ve Bayes aprendem a partir da inferên-
cia estatística e da probabilidade, apro-
ximando-se do raciocínio humano em 
decisões ambíguas. Isso eleva o nível de 
sofisticação das interações e redefine o 
conceito de “experiência do usuário”.

É nesse contexto que surgem mode-
los híbridos, que combinam regras e 
IA generativa, elevando a personaliza-
ção e a eficiência a um novo patamar. A 

fronteira entre homem e máquina, co-
mo antecipou Turing, torna-se cada vez 
mais tênue — e mais estratégica. Não 
se trata apenas de responder pergun-
tas, mas de antecipar intenções, gerar 
valor e construir confiança em escala.

Na administração pública, o uso de 
chatbots pode reduzir drasticamen-
te a burocracia e aumentar a transpa-
rência, automatizando desde agenda-
mentos de serviços até a triagem inteli-
gente de demandas sociais. No setor de 
saúde, robôs cognitivos já auxiliam pa-
cientes em diagnósticos preliminares e 
no monitoramento de sintomas, otimi-
zando recursos e ampliando o acesso.

Além disso, empresas que investem 
em bots conectados a bases analíticas 
robustas estão conseguindo prever ro-
tatividade de clientes, personalizar ofer-
tas em tempo real e até prevenir fraudes. 
Trata-se de uma inteligência orientada 
à ação, e não apenas à reação.

Enquanto algumas profissões ten-
dem à obsolescência por sua natureza 
repetitiva, os profissionais capazes de 
desenhar f luxos de conversa, entender 
dados e aplicar IA com propósito serão 
os mais valorizados. A inteligência arti-
ficial, quando bem dirigida, não subs-
titui o humano — amplia sua potência.

O desafio que se impõe agora não 
é tecnológico, mas ético, estratégico 
e humano: decidir que tipo de futu-
ro queremos ensinar às máquinas a 
construir.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Parlamentar defende utilização de tecnologias em tempo real para patrulhamento urbano aéreo e suporte para casos de 
perseguição policial, além de incidentes com grande aglomeração de pessoas; projeto é analisado antes de ir ao plenário

A segurança pública de 
Sumaré pode ganhar mais 
reforços tecnológicos. É que 
um projeto de lei apresen-
tado pelo vereador Rai do 
Paraíso (Republicanos) ins-
titui o Programa Vigilân-
cia Inteligente, que prevê a 
utilização de drones equi-
pados com câmeras térmi-
cas e sistemas de inteligên-
cia artificial para apoiar a 
atuação da Polícia Muni-
cipal. O objetivo é ampliar 
o monitoramento de áreas 
de risco, acelerar a resposta 
a emergências e promover 
maior eficiência no comba-
te à criminalidade e na pro-
teção ambiental.

O texto do PL, protocola-
do na Câmara Municipal, 
autoriza o Executivo a criar 
o programa, que inclui o 
uso de drones em tempo 
real para patrulhamento 
urbano, operações de bus-
ca e resgate em locais de di-
fícil acesso e suporte em si-
tuações emergenciais co-
mo perseguições, inciden-

Proposta de Rai do Paraíso ainda contempla 
monitoramento ambiental, identificando desmatamento

PL prevê uso de drone e inteligência 
artificial na segurança sumareense

tes com grandes aglomera-
ções e eventos públicos. A 
proposta também prevê o 
monitoramento ambiental, 
identificando queimadas, 
desmatamentos, invasões 
de áreas protegidas e des-
carte irregular de resíduos.

Segundo o projeto, os 
equipamentos serão ope-

rados exclusivamente por 
agentes da Polícia Muni-
cipal devidamente treina-
dos e integrados ao sistema 
de vigilância da cidade. Pa-
ra viabilizar o programa, a 
lei permite o uso de recur-
sos próprios do município, 
além de parcerias com os 
governos estadual e fede-

ral, e convênios com em-
presas privadas e institui-
ções de ensino que atuem 
com pesquisa e inovação 
na área de segurança.

“A segurança pública é 
um dos principais desa-
fios dos municípios, exi-
gindo soluções inovadoras 
e eficazes para o combate 

à criminalidade e amplia-
ção da proteção à popula-
ção. O avanço tecnológico 
permite o uso de ferramen-
tas como drones equipa-
dos com câmeras térmicas 
e inteligência artificial, tor-
nando o trabalho da Polí-
cia Municipal mais estra-
tégico e eficiente. O Progra-
ma Vigilância Inteligente 
possibilitará uma respos-
ta mais rápida a situações 
de emergência, reduzindo 
o tempo de atendimento 
a ocorrências, auxiliando 
na prevenção de crimes e 
garantindo um monitora-
mento ambiental mais efe-

tivo. Além disso, a fiscaliza-
ção de eventos públicos se-
rá aprimorada, prevenin-
do tumultos e aumentan-
do a segurança dos cida-
dãos”, explica Rai do Paraí-
so. “A possibilidade de par-
cerias público-privadas e 
com instituições de ensino 
reduz o impacto financei-
ro do projeto, promovendo 
inovação com eficiência”, 
complementa.

O projeto é analisado 
pelas comissões perma-
nentes da Câmara e, se 
aprovado, deverá ser re-
gulamentado pelo Execu-
tivo em até 90 dias.
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escolinhas esportivas

Foram apresentadas dicas de leitura sobre esporte e todos os serviços disponíveis no espaço da prefeitura para crianças 
de até 11 anos de idade; mãe testemunhou despertamento e desejo do filho pelos livros durante participação em projeto

Crianças matriculadas 
na categoria até 11 anos de 
idade no futebol do Proje-
to Escolinhas Esportivas da 
Prefeitura de Hortolândia 
participaram nesta semana 
do pontapé inicial do proje-
to “Esporte, Literatura e Vi-
da”, realizado pela Admi-
nistração Municipal.

De acordo com a Secreta-
ria de Esporte e Lazer, a vi-
sita à Biblioteca Municipal 
“Terezinha França Men-
donça Duarte”, é um pro-
jeto-piloto e tem o objeti-
vo de abordar temas varia-
dos com alunos e familia-
res para ampliar o conhe-
cimento acadêmico dentro 
e fora dos gramados. Ao to-
do, 22 alunos acompanha-
dos dos responsáveis viven-
ciaram a rotina em uma bi-
blioteca, assistiram apre-
sentação sobre o espaço li-
terário e conheceram mais 
sobre as categorias dos li-
vros, projetos atuais e futu-
ros do espaço e como acon-
tecem as reuniões dos gru-
pos de estudos.

O secretário de Espor-
te e Lazer, Gleguer Zorzin, 
acompanhou os alunos e 
agradeceu a iniciativa do 
professor Renê Pereira pe-

Em projeto-piloto, Secretaria de Esporte e Lazer aborda diversos temas com estudantes e familiares

‘Esporte, Literatura e Vida’ leva alunos 
de Hortolândia à Biblioteca Municipal

divulgação novas regras definidas pe-
la FIFA (Federação Interna-
cional de Futebol Associa-
do), como o “capitão” de ca-
da equipe sendo responsá-
vel pela comunicação com 
a equipe de arbitragem, 
além da regra dos oito se-
gundos para a reposição da 
bola em jogo pelo goleiro, 
sendo passível de infração 
após o tempo com um es-
canteio contra a equipe que 
infringir a regra.

Nas duas principais di-
visões, as equipes serão 
divididas em dois grupos 
com 10 equipes em cada, 
de acordo com o critério 
técnico de 2024. Na pri-
meira fase, as equipes jo-
gam entre si dentro do pró-
prio grupo. Os jogos das fa-
ses finais (quartas, semi e 
final), serão decididos em 
jogos únicos. Neste ano, as 
partidas terão jogos com 
45 minutos em cada tem-
po e 10 minutos de inter-
valo. Serão permitidas se-
te substituições por time.

ORGANIZAÇÃO
Em 2025, são 10 compe-

tições oficiais organizadas 
pela Administração Mu-
nicipal, ocupando todos 
os finais de semana da se-
gunda quinzena de março 
até dezembro.

lo projeto. “Esta visita é um 
marco nas atividades es-
portivas e promove a cul-
tura em diversos aspectos 
para essas crianças. Um 
projeto de futebol literá-
rio pode explorar a inter-
seção entre o esporte e a 
literatura, incentivando a 
leitura, escrita e reflexão 

sobre o futebol e a cultu-
ra”, destacou Zorzin.

“O tema despertou no 
Bernardo o desejo pe-
la leitura, assim eles tro-
cam experiências e o pas-
seio de hoje foi muito es-
perado”, comentou Vanu-
sa Correa Miranda, mãe 
do aluno Bernardo Cor-

rea da Silveira, de 9 anos.

REGULAMENTO
Ainda no esporte, o con-

gresso técnico organizado 
pela Prefeitura de Horto-
lândia para a apresenta-
ção dos grupos e do regu-
lamento do Campeona-
to de Futebol Amador das 

primeira e segunda divi-
sões, foi realizado, com a 
participação dos represen-
tantes de cada time, nes-
ta semana, no Cine Teatro 
da Escola de Artes Augus-
to Boal, localizada no Jar-
dim Amanda.

Entre as novidades deste 
ano está a implantação das 
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Como a renovação compulsória 
do contrato de locação pode 
salvar o seu ponto comercial

Os contratos de loca-
ção de imóveis comer-
ciais possuem caracte-
rísticas específicas que 
buscam garantir a segu-
rança jurídica tanto do 
locador quanto do loca-
tário. Uma das questões 
mais relevantes nesse 
contexto é a renovação 
do contrato de locação, 
que possui uma prote-
ção específica para as-
segurar a continuidade 
do ponto comercial.

Cabe à Lei do Inquilinato (Lei nº 
8.245/91) regular os aspectos do contrato 
de locação e estabelecer os requisitos e di-
reitos para que o locatário possa pleitear a 
renovação compulsória nos casos que en-
volvem imóveis comerciais.

A renovação compulsória do contrato de 
locação é o direito que o locatário (inquili-
no) possui para forçar o locador (proprie-
tário) a renovar o contrato de aluguel. Es-

sa medida funciona co-
mo uma forma de prote-
ção ao ponto comercial, 
já que preservar o local 
de funcionamento de 
uma empresa é neces-
sário para manter o re-
lacionamento já estabe-
lecido com sua clientela.

Sendo assim, caso o 
locador se recuse a reno-
var o contrato de forma 
amigável, a Lei do Inqui-
linato permite ao locatá-

rio ingressar com uma ação renovatória, 
que deverá ser ajuizada entre seis meses 
a um ano antes do término do contrato.

Conforme o artigo 51 da referida lei, a re-
novação compulsória do contrato de loca-
ção é possível desde que atendidos os se-
guintes requisitos:

1. Prazo mínimo do contrato de cinco 
anos: A legislação estabelece que a soma 
dos prazos dos contratos firmados, ou de 
um único contrato, deve ser de pelo me-

nos cinco anos consecutivos. Essa regra 
visa garantir uma estabilidade mínima 
para que o locatário possa consolidar seu 
negócio no imóvel locado. Portanto, ape-
nas contratos com duração de cinco anos 
ou mais, ou a soma de contratos sucessi-
vos que atinjam esse período, permitem a 
renovação compulsória.

2. Exploração do mesmo ramo por pe-
lo menos três anos ininterruptos: Outro 
requisito importante é que o locatário de-
ve estar explorando o mesmo ramo de ati-
vidade por pelo menos três anos conse-
cutivos. Essa exigência demonstra o inte-
resse do legislador em proteger locatários 
que já estabeleceram um vínculo comer-
cial no local, assegurando a continuidade 
de suas atividades sem mudanças abrup-
tas que possam prejudicar a relação com 
seus clientes.

3. Proposta em termos idênticos ou 
compatíveis com o contrato vigente: Pa-
ra que a renovação compulsória seja pos-
sível, o locatário deve apresentar uma pro-
posta de renovação que seja compatível 
com o contrato vigente, ou seja, as condi-
ções ofertadas devem ser razoáveis e não 
prejudiciais ao locador. Caso as partes não 
cheguem a um consenso, o valor do alu-
guel e demais condições contratuais po-
derão ser ajustados judicialmente.

Dessa forma, a ação renovatória pode 
ser considerada uma medida importan-
te para assegurar o direito do locatário de 
permanecer no imóvel locado, uma vez 
que oferece proteção contra a perda ines-
perada do ponto comercial.

Mas atenção: apesar da possibilidade de 
renovar o contrato de locação pela via ju-
dicial, o direito à renovação não é absolu-
to, havendo situações em que o locador po-
de recusá-la. Entre essas hipóteses estão:

• a necessidade de uso próprio do imó-
vel, devidamente comprovada pelo locador;

• a proposta de terceiro, que ofereça me-
lhores condições, desde que seja dada ao lo-

catário a oportunidade de cobrir a proposta;
• a necessidade de demolição ou reali-

zação de obras de grande vulto que impe-
çam a continuidade da locação.

Essas hipóteses são detalhados no arti-
go 52 da Lei do Inquilinato e visam equi-
librar os direitos do locador, evitando que 
ele seja obrigado a renovar o contrato em 
situações desfavoráveis.

Outro ponto relevante é que, mesmo que 
o locador alegue um dos motivos permi-
tidos para não renovar o contrato, ele po-
derá ser obrigado a indenizar o locatário 
em alguns casos. Por exemplo, se o loca-
dor não cumprir a promessa de uso pró-
prio ou não realizar as obras que ele ale-
gou, o locatário poderá buscar reparação 
pelos prejuízos sofridos, uma vez que a 
perda do ponto comercial pode represen-
tar um impacto significativo na continui-
dade da empresa.

Os locadores precisam compreender 
as regras que circundam seus direitos e 
os requisitos legais que devem ser aten-
didos para evitar possíveis litígios. Já os 
locatários precisam ter atenção aos pra-
zos e ao cumprimento das exigências le-
gais, que são fundamentais para garantir 
a permanência no imóvel e a continuida-
de do seu negócio.

Vale lembrar, que a Lei do Inquilinato 
estabelece um equilíbrio de interesses en-
tre locador e locatário, protegendo a ativi-
dade empresarial sem ignorar os direitos 
do proprietário do imóvel. A renovação 
compulsória, por sua vez, funciona como 
uma garantia para o locatário, mas de-
ve ser exercida com cautela, observando 
os requisitos legais e priorizando, sempre 
que possível, uma solução consensual que 
atenda aos interesses de ambas as partes.

Órgão mencionou baixo desempenho no IDEB e SARESP, déficit de 1.664 vagas no ensino infantil e condições precárias 
em escolas municipais; na saúde, houve falha na gestão de agendamentos de exames e de consultas, segundo Tribunal

A Primeira Câmara do 
Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-
-SP) emitiu parecer desfa-
vorável às contas de 2023 
do ex-prefeito Luiz Dal-
ben (PSD). De acordo com 
o relatório apresentado pe-
lo conselheiro Marco Au-
rélio Bertaiolli, relator do 
processo, a administração 
municipal apresentou bai-
xa efetividade na gestão de 
políticas públicas nas áreas 
de educação e saúde, con-
forme apontado nos indi-
cadores do Índice de Efeti-
vidade da Gestão Munici-
pal (IEG-M). Entre as prin-
cipais fragilidades citadas 
estão o déficit de vagas em 
creches, a demanda repri-
mida por exames e consul-
tas médicas, além da iden-
tificação de falhas opera-
cionais na gestão.

O TCE apontou o paga-
mento excessivo de horas 
extras e a liquidação in-
tempestiva de despesas, 
que acarretaram incidência 
de multa e juros. Embora 
o município tenha aplica-
do índices mínimos cons-
titucionais em setores obri-
gatórios — com 27,60% em 
educação, 28,53% em saú-
de e 99,19% dos recursos do 
Fundeb —, essas aplicações 
não foram suficientes para 
compensar os problemas 
administrativos identifica-
dos, segundo o TCE. Outro 

TCE-SP rejeita as contas de 2023 do 
ex-prefeito de Sumaré, Luiz Dalben

divulgação de agendamentos de exa-
mes e consultas, ausência 
de sistema informatizado 
de regulação e déficit de 
medicamentos. Além dis-
so, nenhuma unidade de 
saúde possuía AVCB ou 
controle eletrônico de fre-
quência dos profissionais. 
O setor também obteve no-
ta “C” no IEG-M. Citou ain-
da falhas na elaboração do 
Plano Plurianual (PPA) e 
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), com falta 
de análise das metas, obje-
tivos genéricos e inconsis-
tência nos indicadores uti-
lizados para avaliação dos 
programas.

“O município não regu-
lamentou um sistema de 
controle interno por lei, 
contrariando exigência 
constitucional, e o exer-
cício das funções de con-
trole interno foi apenas 
parcial. Duas obras pú-
blicas importantes per-
maneciam interrompidas, 
sem perspectiva de con-
clusão”, afirmou.

As horas extras pagas aos 
servidores totalizaram R$ 
25,9 milhões — um cresci-
mento de 118% em compara-
ção a 2020, segundo o TCE.

O conselheiro Marco Au-
rélio Bertaiolli enfatizou que 
as inconsistências compro-
metem a eficiência da ges-
tão pública e o atendimento 
às necessidades da popula-
ção. Em razão das irregulari-
dades apontadas, foi aplica-
da multa ao ex-prefeito.

O parecer do TCE refor-
ça que, mesmo com os in-
vestimentos financeiros 
compatíveis com as exi-
gências legais, a efetivida-
de na entrega dos serviços 
públicos deixou a desejar 
em setores essenciais para 
a população, como educa-
ção e saúde.

CÂMARA
Uma vez mantido o pa-

recer desfavorável, as con-
tas de Luiz Dalben serão 
encaminhadas à Câmara 
Municipal de Sumaré, que 
terá a responsabilidade fi-
nal de aprovar ou rejeitar o 
exercício de 2023 da prefei-
tura. A decisão do Legis-
lativo pode, inclusive, tra-
zer reflexos políticos para 
o ex-mandatário.

OUTRO LADO
O ex-prefeito informou 

que as obrigações constitu-
cionais foram todas cum-
pridas. “Alguns esclareci-
mentos quanto aos aspec-
tos formais serão sana-
dos após a apresentação 
de defesa, dentro do pra-
zo legal. As contas muni-
cipais de 2023 estão den-
tro do regramento jurídico 
e divergência de interpre-
tação não devem interfe-
rir na reapreciação do jul-
gamento perante o Egrégio 
Tribunal de Contas. Con-
fiamos na reanálise da ma-
téria pelo Pleno do Tribu-
nal e acreditamos na rever-
são do atual julgamento”.

ponto negativo foi o déficit 
orçamentário de 1,96%, de-
monstrando desequilíbrio 
nas contas públicas.

A fiscalização, conduzi-
da pela Unidade Regional 
de Campinas, apontou de-
ficiências na gestão públi-
ca, destacando a baixa efe-
tividade das políticas pú-
blicas nas áreas de educa-
ção, saúde e meio ambien-
te, além de falhas adminis-
trativas que resultaram em 

multas e recomendações ao 
Executivo Municipal.

Entre os principais pro-
blemas encontrados, o re-
latório destacou baixo de-
sempenho em avaliações 
como IDEB e SARESP, défi-
cit de 1.664 vagas no ensino 
infantil e condições precá-
rias em escolas municipais, 
como falta de manutenção 
básica e ausência de docu-
mentos obrigatórios como 
AVCB (Auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros).
“O município não se ha-

bilitou a receber comple-
mentação do VAAR, e fo-
ram constatadas irregula-
ridades no uso dos recur-
sos do fundo e deficiên-
cia na atuação do Conse-
lho de Acompanhamento 
e Controle Social do Fun-
deb”, traz o TCE.

Na saúde, o TCE apon-
tou estagnação de indica-
dores, com falha na gestão 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Legislativo de Sumaré 
terá palavra final sobre 
aprovação ou rejeição das 
contas de Luiz Dalben



A Câmara Municipal de 
Hortolândia aprovou re-
centemente o Projeto de Lei 
nº 38/2024, de autoria da 
vereadora Professora Ro-
berta Diniz (PT), que ins-
titui oficialmente a Sema-
na de Combate à Violência 
contra a Mulher no calen-
dário municipal. A inicia-
tiva, agora sancionada pe-
lo Executivo, será realiza-
da anualmente no mês de 
março, em consonância 
com o mês internacional 
de luta pelos direitos das 
mulheres.

A nova legislação visa 
promover a conscientiza-
ção, a prevenção e o en-
frentamento à violência 
contra a mulher, especial-
mente no ambiente esco-
lar. De acordo com a verea-
dora, a proposta busca re-
forçar o papel da educação 
como ferramenta transfor-
madora para a construção 
de uma sociedade mais jus-
ta, igualitária e segura para 
meninas e mulheres.

Durante a semana, as es-
colas da Rede Municipal de 
Ensino desenvolverão ati-
vidades com foco na dis-
seminação do conteúdo da 
Lei Maria da Penha; refle-
xão crítica entre estudan-
tes, educadores e comuni-
dade sobre a violência con-
tra a mulher; integração da 

comunidade escolar no de-
senvolvimento de estraté-
gias de enfrentamento à 
violência; divulgação dos 
mecanismos de proteção 
e canais de denúncia; ca-
pacitação de educadores e 
conscientização sobre vio-
lência nas relações afeti-
vas: promoção da igualda-
de de gênero; e produção e 
distribuição de materiais 
educativos.

A vereadora ressalta que, 
embora já exista no municí-
pio uma legislação anterior 
voltada à temática, ela pre-
via ações em novembro, o 
que não está alinhado com 
o calendário atual de mobi-
lização nacional. Além dis-

so, a nova lei traz objetivos 
e ações mais específicas, 
promovendo uma partici-
pação ativa das escolas e da 
comunidade no combate à 
violência de gênero.

Roberta Diniz também 
destacou que a medida res-
peita a autonomia dos po-
deres e não interfere na es-
trutura dos órgãos munici-
pais, estando em plena con-
formidade com os princí-
pios constitucionais. “A cul-
tura do respeito e da pro-
teção às mulheres deve ser 
construída desde cedo, e é 
papel do Legislativo criar 
instrumentos que deem 
suporte a essa transforma-
ção”, concluiu a vereadora.

Semana de Combate à 
Violência contra Mulher 
é criada em Hortolândia

Nova legislação é de autoria da 
vereadora Professora Roberta Diniz (PT)

mÊS de março
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Nova Lei Combate a Violência 
Psicológica com o Uso de Tecnologia

Recentemente, o Brasil deu um pas-
so significativo na luta contra a violên-
cia psicológica, um problema que afeta 
diariamente a vida de muitas mulheres. 
A nova legislação, sancionada no dia 24 
de maio de 2025, pelo então Presidente 
da República, que estabelece que a pe-
na para crimes de violência psicológica 
contra mulheres, que varia de seis meses 
a dois anos, será aumentada pela meta-
de se o delito for cometido com o uso de 
Inteligência Artificial ou qualquer ou-
tro recurso tecnológico que altere a ima-
gem ou som da vítima. Essa medida, fru-
to do Projeto de Lei 370/2024, de autoria 
da deputada federal Jandira Feghali, re-
presenta um importante compromisso 
do governo federal no combate às diver-
sas formas de violência enfrentadas por 
mulheres e meninas.

A ministra Cida Gonçalves destacou a 
gravidade da violência psicológica, que 
se manifesta em muitas esferas da vida 
da mulher. “Esta legislação é um salto 
importante para a proteção dos direitos 
das mulheres. A internet não pode ser 
uma terra sem lei,” afirmou a ministra. 
Os dados são alarmantes: em 2024, o Li-
gue 180 registrou mais de 101 mil denún-
cias de violência psicológica. A ministra 
também enfatizou o desafio contemporâ-
neo de erradicar a misoginia online, um 
fenômeno que se alastra e que demanda 
a atenção de toda a sociedade.

Por sua vez, a deputada Jandira Fegha-
li ressaltou que a nova norma aprimora 
o conceito de violência psicológica pre-

visto na Lei Maria da Penha. “Os dados 
globais sobre esse tipo de delito são alar-
mantes,” afirmou. Segundo a ONU, hou-
ve um aumento de 96% em fakes porno-
gráficas e de 900% em fakes relaciona-
das à violência, com as mulheres sendo 
as principais vítimas. “Essas agressões 
afetam profundamente a dignidade e a 
autoestima das mulheres, criando situa-
ções de vulnerabilidade que são diferen-
tes das que os homens enfrentam,” conti-
nuou a parlamentar. O aumento da puni-
ção, segundo ela, é um passo crucial pa-
ra alcançar uma regulação ética da Inte-
ligência Artificial, colocando as mulhe-
res no centro dessa discussão.

A nova norma altera o Código Penal 
(Decreto-lei nº 2.848/1940) e define a vio-
lência psicológica como qualquer condu-
ta que cause dano emocional à mulher, 
prejudicando seu desenvolvimento ou 
buscando controlar suas ações e deci-
sões. O crime pode se manifestar de di-
versas formas, como ameaças, humilha-
ções, manipulações, isolamento, chan-
tagens e ridicularizações, muitas vezes 
potencializadas por crimes cibernéticos.

Este avanço legislativo não apenas 
reforça a necessidade de uma resposta 
robusta à violência contra as mulheres, 
mas também destaca a importância de 
uma discussão mais ampla sobre o uso 
ético da tecnologia. É um momento de 
esperança e transformação, onde a so-
ciedade deve se unir para garantir que 
os direitos das mulheres sejam respei-
tados e protegidos.

Advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. Atuou como membro 
da Comissão de Direito Previdenciário e Caasp pela OAB. Atuou como 
superintendente do Instituto de Previdência de Americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Valores excedentes

Após investigação do Ministério Público, valores pagos acima do teto já estão 
sendo descontados na folha de pagamento de funcionários do Legislativo

Servidores da Câmara 
Municipal de Monte Mor 
começaram a devolver va-
lores recebidos indevida-
mente nos últimos anos, 
após a conclusão de um in-
quérito do Ministério Pú-
blico que apurou a existên-
cia de “supersalários” no 
Legislativo.

O processo de devolução 
teve início após um Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) firmado entre a Ca-
sa e o MP ano passado, com 
base nas investigações que 
constataram pagamentos 
acima do teto constitucional 
estabelecido para os servi-
dores públicos municipais.

O pagamento regular das 
parcelas foi confirmado pe-
lo Tribuna Liberal após a 
reportagem obter autori-
zação da Promotoria para 
analisar os dados de paga-
mento com desconto em 
folha. Os valores pagos a 
mais já estão sendo resti-
tuídos por parte dos servi-
dores envolvidos, que co-
meçaram a cumprir os ter-
mos do acordo.

Segundo o Ministério Pú-
blico, seis servidores deve-
rão devolver, ao todo, mais 
de R$ 181,7 mil aos cofres 
públicos. Em um dos casos, 
uma servidora terá que res-
tituir R$ 122,5 mil, parcela-
dos em 60 vezes e com cor-
reção monetária mensal. 

Outros casos incluem de-
voluções de R$ 33,2 mil, R$ 
12,7 mil e R$ 10,2 mil. Há 
também valores menores 
sendo restituídos, como R$ 
1,7 mil e R$ 1,4 mil.

A irregularidade foi iden-
tificada após denúncia anô-
nima e investigação do MP, 
que solicitou dados da fo-
lha de pagamento de 2018 a 
2022. A Promotoria consta-
tou que os vencimentos de 
alguns servidores ultrapas-
savam o salário do prefeito 
— que era de pouco mais de 
R$ 12,7 mil no governo Edi-
valdo Brischi —, atingindo 
faixas de R$ 21,7 mil, R$ 17,1 
mil e R$ 16,3 mil, valores in-
compatíveis com os limites 
constitucionais.

O desconto é feito dire-
tamente na folha de pa-
gamento dos servidores e 
os valores devolvidos são 
repassados pela Câmara 
à prefeitura. O TAC prevê 
ainda multa de R$ 20 mil 
por descumprimento, em 
caso de inadimplência.

No final do ano passado, 
o ex-presidente da Câmara, 
vereador Altran (MDB), afir-
mou que, ao assumir o car-
go, determinou que o Jurí-
dico da Casa analisasse a si-
tuação assim que soube dos 
pagamentos irregulares por 
meio do diretor geral.

O TAC foi firmado por 
intermédio da promotora 
de Justiça Cristiane de Mo-
raes Ribeiro Sampaio Car-
valhaes de Camargo.Devolução de dinheiro foi viabilizada depois de Termo de Ajustamento de Conduta entre Câmara e Promotoria

Servidores começam a 
devolver ‘supersalários’ 
na Câmara de Monte Mor

divulgação



O Shopping ParkCity 
Sumaré celebra o Dia das 
Mães e o Dia dos Namora-
dos com a campanha Amor 
Sempre Presente, que vai 
sortear iPhones 16 e até R$ 
20 mil em vales-compras. 
A campanha, que come-
çou em 25 de abril, segue 
até 15 de junho, com sor-
teios semanais.

“O Dia das Mães e o Dia 
dos Namorados estão en-
tre as datas mais comemo-
radas do ano, pois simbo-
lizam o poder do amor e 
do afeto em suas diferen-
tes formas. Mais do que 
premiar nossos clientes, 
a campanha exalta a im-
portância da presença do 
amor nas diferentes rela-
ções - seja entre mães e fi-
lhos ou entre casais apai-

xonados”, comenta Gisele 
Alvares, Coordenadora de 
Marketing do empreendi-
mento, por meio da Asses-
soria de Imprensa.

Durante o período da 
promoção, a cada R$ 250 
em compras nas lojas par-
ticipantes, os clientes pode-
rão participar dos sorteios.

Ao todo, serão sorteados 
2 iPhones 16 e 4 vales-com-
pras de R$ 5 mil, distribuí-
dos em sorteios semanais a 
partir de 15 de maio.

Os cupons fiscais são 
cumulativos e podem ser 
cadastrados no ponto de 
trocas, localizado na loja 
ao lado da Lana’Ro Cosmé-
ticos, ou pelo site promo-
cao.parkcitysumare.com.
br. Compras realizadas de 
segunda a quinta-feira, 

que atingirem o valor de 
R$ 250, garantem números 
da sorte em dobro.

Leila Dada, Coordena-
dora de Administração 
Geral da AD Shopping, 
destaca que o empreen-
dimento oferece um mix 
completo de lojas e mar-
cas, com uma grande va-
riedade de presentes pa-
ra agradar a todos os es-
tilos e perfis. “O Shopping 
ParkCity Sumaré é o lo-
cal de compras perfeito 
para encontrar o presen-
te ideal para cada data. E 
mais uma vez, abrimos a 
temporada de celebração 
ao amor com uma cam-
panha única, que prome-
te envolver o público nas 
próximas semanas”, co-
menta Leila.         | Beth Soares

Para atrair consumidor, shopping sorteia iPhones e vales-compras

Amor sempre presente: campanha do Shopping ParkCity Sumaré premia comprador
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Pesquisa nacional so-
bre tendência de consumo 
realizada pela Globo Gen-
te aponta que 71% dos en-
trevistados pretendem pre-
sentear neste Dia das Mães. 
O percentual é maior que no 
ano passado, quando 58% 
dos entrevistados revelaram 
a intenção de presentear.

Perfumes e cosméticos 
aparecem em primeiro lu-
gar nos tipos de presentes 
escolhidos (34%), seguidos 
de roupas (22%); chocola-
tes e doces (15%), calçados 

(12%) e flores (10%).
O estudo mostra, tam-

bém, que, neste ano, 34% 
dos entrevistados preten-
dem ampliar os gastos com 
presentes, 54% disseram 
que vão manter o investi-
mento realizado em 2024 
e 13% devem diminuir. O 
preço médio indicado para 
a compra de presente ficou 
entre R$ 51 e R$ 200.

Para não correr o risco 
de errar, 42% dos entrevis-
tados informaram que pre-
tendem levar a mãe junto 

para escolher o mimo.
Dentre as pessoas que 

querem presentear com ele-
troportáteis, eletrodomés-
ticos ou eletrônicos, o item 
de maior destaque é a frita-
deira elétrica (34%), segui-
da de aparelhos de televi-
são (22%), máquina de lavar 
(21%), liquidificador (20%), 
micro-ondas (12%), compu-
tador ou notebook (13%).

De acordo com o levan-
tamento, 82% dos brasilei-
ros pretendem comemorar 
o Dia das Mães, percentual 

maior que os 77% aponta-
dos em 2024. As refeições 
especiais serão as princi-
pais formas de comemo-
ração, seja em casa ou em 
restaurantes.

Mas, o que de fato as 
mães gostariam de ga-
nhar? A pesquisa Globo 
Gente também responde: 
30% das entrevistadas afir-
maram que viagem seria o 
melhor presente, em segui-
da vêm roupas (17%) e refei-
ção fora de casa (13%). 

| Beth Soares

Perfume e cosmético lideram intenção 
de presentes, revela pesquisa nacional

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CONSUMO AFETIVO

Data comemorativa deve movimentar R$ 788 milhões no varejo das cidades 
da região, segundo previsão da ACIC, com destaque para as compras feitas 
pela Internet, que pode ser responsável por 35% do volume comercializado

O Dia das Mães deve 
aumentar em 5,8% as ven-
das no comércio da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) - que inclui os 
municípios de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolân-

dia, Monte Mor e Paulínia 
-, comparado com o mes-
mo período de 2024. A esti-
mativa é da ACIC (Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Campinas), que prevê 
uma movimentação finan-
ceira de R$ 788,5 milhões 
no varejo da região. O co-
mércio eletrônico, obser-

va a ACIC, deve representar 
35% do volume de vendas.

Uma das datas mais 
aguardadas pelo varejo, o 
Dia das Mães, que será co-
memorado no próximo do-
mingo (11/05), já movimen-
ta as lojas físicas e e-com-
merce, com consumidores 
em busca de presentes. Na 

projeção da ACIC, o gasto 
médio para presentear as 
mães deve ser de R$ 277, 
valor 6,6% superior ao re-
gistrado no ano anterior.

“As datas sazonais re-
presentam oportunidades 
importantes para o varejo, 
e o Dia das Mães é a mais 
lucrativa depois do Natal. 

Carinho: compra de presente para o Dia das Mães aumenta faturamento de comerciantes da região

Dia das Mães promete 
aumentar faturamento do 
comércio da RMC em 5,8%

arquivo

É um ótimo momento pa-
ra inovar e atrair consumi-
dores”, afirma o economis-
ta da ACIC, Mário Eduar-
do Campos.

A projeção regional da 
ACIC é um pouco inferior 
à estimativa nacional, que, 
segundo a CNC (Confede-
ração Nacional do Comér-
cio), prevê um crescimento 
de 6,5% no volume de ven-
das em comparação a 2024.

No comércio eletrônico, 
a expectativa é de cresci-
mento de até 8% em 2025, 
impulsionado por campa-
nhas promocionais ante-
cipadas e pelo aumento da 
adesão dos consumidores 
aos canais digitais, confor-
me a ABComm (Associação 
Brasileira de Comércio Ele-
trônico). Em Campinas e 
região, a ACIC estima que o 
e-commerce deve respon-
der por cerca de 35% do to-
tal das vendas.

“Tanto no ambiente onli-
ne quanto nas lojas físicas, 
a data movimenta diver-
sos setores do varejo, como 
moda e acessórios, beleza e 
perfumaria, eletrônicos, ali-
mentação, floricultura e ex-
periências personalizadas”, 
destaca Campos.

Em Sumaré, a presidente 
da ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré), Sel-
ma Koshoji, espera um au-
mento de 5,5% nas vendas 
comparado com o mesmo 
período do ano passado.

Ela observa que a procu-
ra pelo presente e as pes-
quisas de preços come-
çam logo no início do mês 
de maio. Mas, tradicional-
mente, o movimento e as 
vendas se intensificam nos 
dias que antecedem a data.

Dentre os presentes 
mais procurados, assina-
la a ACIAS, estão roupas, 
acessórios, perfumes, cos-

méticos, eletrônicos, flores 
e chocolates. “No comér-
cio de Sumaré, o consumi-
dor encontra presentes pa-
ra agradar a todos os per-
fis e estilos de mães”, refor-
ça Selma.

Para estimular as vendas 
no varejo local, a ACIAS 
informa que vai reforçar 
as campanhas de marke-
ting em seus meios de co-
municação com o intuito 
de incentivar os consumi-
dores a prestigiar o comér-
cio da cidade.

Com previsão mais oti-
mista de vendas, a ACINO 
(Associação Comercial e 
Industrial de Nova Odessa) 
espera faturar 6,5% a mais 
no Dia das Mães compara-
do com o ano passado.

“Estamos confiantes de 
que o comércio terá um 
bom desempenho nesta 
data tão especial. Nossa 
campanha institucional 
busca incentivar os con-
sumidores a valorizarem 
as lojas da cidade, e o ho-
rário especial de funciona-
mento no sábado permiti-
rá que todos tenham mais 
comodidade para realizar 
suas compras”, comentou 
o presidente da ACINO, 
Gilson Costanzo Jr.

Ele destaca que os seto-
res de moda, perfumaria, 
eletrodomésticos e presen-
tes personalizados devem 
liderar as vendas no comér-
cio de Nova Odessa.

E m Hor tolâ nd ia,  a 
ACIAH (Associação Comer-
cial e Industrial de Horto-
lândia) espera um acrésci-
mo de pelo menos 5% nas 
vendas neste Dia das Mães, 
comparado com 2024.

“Os lojistas do setor de 
vestuário e de perfuma-
ria são os que mais acre-
ditam nessa melhoria das 
vendas”, afirma o gerente 
da ACIAH, Cleber Marola.

Pa r a  f ac i l i t a r  a s 
compras de quem cos-
tuma deixar a escolha 
do presente do Dia 
das Mães para a últi-
ma hora, o comércio de 
rua de Sumaré, Nova 
Odessa e Hortolândia 
vai funcionar em ho-
rário especial, sábado 
(10/05), véspera da da-
ta comemorativa.

Em Sumaré, a ACIAS 

informou que as lojas 
ficarão abertas das 9h 
às 18h.Em Nova Odes-
sa, o comércio também 
funcionará das 9h às 
18h, segundo a ACINO.

De acordo com a 
ACIAH, o comércio de 
Hortolândia tradicio-
nalmente funciona até 
às 18h, na véspera do 
Dia das Mães. 

| Beth Soares

Lojistas vão abrir em 
horário especial no 
próximo sábado
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Sami Rico repete feito do pai e 
homenageia Ayrton Senna em DVD

Sempre pensando à frente e mostrando 
a sua genialidade em escrever canções e 
poesias, em 1994, Zé Rico homenageou o 
piloto brasileiro, Ayrton Senna, ao compor 
e interpretar a música “Herói da velocida-
de”. Mais de 30 anos depois, a sua semente, 
Sami Rico, decidiu regravar a canção co-
mo uma forma de homenagear o seu ídolo 
em seu DVD “O Filho da Lenda: 10 anos de 
Saudade” que foi registrado no último dia 
08 de abril na cidade de Americana, inte-
rior do Estado de São Paulo.

Na gravação, além da excelente inter-
pretação, Sami entrou no palco todo ca-
racterizado de piloto, usando o capace-
te verde e amarelo e vestindo o macacão 
vermelho que marcou a trajetória de Sen-

na na Fórmula 1. Vale lembrar que nos 80, 
a Honda, que fornecia motores à Fórmu-
la 1, buscava uma referência para promo-
ver o esporte no Japão e com duas vitó-
rias (1988 e 1993), Senna se transformou 
no maior ídolo da Fórmula 1 do país asiá-
tico. Com a homenagem, Sami é mais um 
que faz permanecer viva a lembrança de 
um dos maiores ídolos do Brasil de todos 
os tempos.

Ayrton Senna também é ídolo para mui-
tos pilotos, inclusive para Lewis Hamilton 
(sete vezes campeão mundial de Fórmula 
1), que já expressou grande admiração por 
Senna. Em 2024, foram lançadas duas sé-
ries contando a vida de Senna, fora e den-
tro das pistas. “Senna por Ayrton”, que es-

treou pela Globoplay tem 
três episódios e com di-
reção de Rafael Pirrho, e 
“Senna” que está na Net-
flix com seis episódios e a 
direção de Vicente Amo-
rim e Julia Rezende.

Considerado por mui-
tos como o melhor pilo-
to de Fórmula 1 de todos 
os tempos, seus expres-
sivos números ajudam a 
explicar o status de ídolo: 
são três títulos mundiais 
(1988, 1990 e 1991), 41 vi-
tórias, 65 poles e 80 pódios 
entre 1984 e 1994. Seu legado - assim co-
mo Zé Rico foi para música - deixou valo-
res atemporais, como a inspiração para 
criar o Instituto Ayrton Senna, que, há 30 
anos, tem como missão desenvolver pes-
soas e preparar o ser humano para a vida 
por meio da educação.

“Herói da velocidade” é a primeira mú-
sica do projeto “O Filho da Lenda: 10 anos 
de Saudade” que chega ao conhecimento 
do público e da mídia, nesta quinta-fei-
ra (01), mas em breve todos vão conhecer 
o trabalho de Sami Rico de modo muito 
mais amplo.

O FILHO DA LENDA: 10 ANOS DE SAUDADE
O DVD “O Filho da Lenda: 10 anos de 

Saudade” contou com 15 participações. 
Com um time de craques no palco, Sami 

fez história. Uma home-
nagem póstuma a seu pai 
e que reuniu várias gera-
ções da música sertane-
ja como Zezé di Camar-
go, Ana Castela, Luan Pe-
reira, Edson & Hudson, 
Guilherme & Santiago, 
Xand Avião, Fred & Fabrí-
cio, Gustavo Mioto, Ma-
ri Fernandez, Traia Veia, 
Clayton & Romário, Hugo 
Henrique, Marcos Paulo 
& Marcelo, Arielly Dara e 
Banda Corpo & Alma.

No repertório, vários su-
cessos emplacados por Zé Rico em novas 
versões com arranjos mais ousados pela 
produção musical de Bruno Brito. O pro-
jeto tem um total de 40 músicas distribuí-
das em 26 faixas, sendo sete inéditas e 33 
regravações, sendo algumas em medleys 
especialmente produzidas para esta oca-
sião. Foram incluídas várias composições 
de Zé Rico, relembrando também seu ca-
risma como compositor. A direção de ví-
deo ficou nas mãos de Jacques Jr.

O evento contou com a participação do 
público, fãs, amigos, familiares e convi-
dados. Um dos pontos mais marcantes 
do DVD foi quando Sami cantou a músi-
ca “Meu passado” junto com seu pai, com 
imagens de José Rico projetadas no telão. 
Sami ficou emocionado levando o públi-
co às lágrimas.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A sede da Guarda Patri-
monial, localizada na Rua 
Maria das Dores Leal de 
Queiroz, nº 750, no Jardim 
Vista Alegre, em Paulínia, 
passou por uma reforma 
que trouxe uma nova facha-
da ao prédio, incluindo co-
bertura para viaturas e um 
letreiro de identificação re-
novado. Além das melhorias 
externas, a recepção tam-
bém foi reformulada, ofe-
recendo agora um ambien-

te mais confortável para o 
atendimento ao público.

Com nova identidade vi-
sual e infraestrutura mo-

dernizada, a sede se torna 
mais funcional para a ro-
tina da corporação e para 
a recepção dos munícipes.

A Guarda Patrimonial 

tem papel estratégico na 
proteção do patrimônio 
público municipal, sendo 
responsável pela vigilân-
cia e segurança de mais de 
230 prédios públicos, como 
escolas, unidades de saúde, 
hospital, centros adminis-
trativos e áreas de lazer, in-
cluindo praças e parques.

A presença da corpora-
ção contribui para a pre-
venção de atos de vanda-
lismo, furtos e outras ocor-
rências que possam com-
prometer os serviços ofe-
recidos à população.

Sede da Guarda Patrimonial 
recebe nova fachada em Paulínia

Ação integra conjunto de melhorias para fortalecer estrutura de segurança pública

Atendimento ao público

divulgação

fase de protagonismo

Município, que em gestões de oposição a Danilo Barros (PL) e a Du Cazellato (PL) ficou inativa no Conselho da RMC, 
atualmente tem voz e é considerada ‘referência’ por membros do colegiado na tomada de decisões dos rumos regionais

Em uma nova fase de pro-
tagonismo na Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC), Paulínia sediou re-
centemente a reunião ordi-
nária do Conselho de De-
senvolvimento da RMC. Sob 
a liderança do prefeito de 
Campinas, Dário Saadi (Re-
publicanos), prefeitos e re-
presentantes de Executivos 
municipais discutiram pro-
jetos ligados à recuperação 
ambiental e avanços em in-
fraestrutura climática.

A reunião denota o pro-
tagonismo de Paulínia nas 
decisões regionais, depois 
de anos em que, durante 
gestões passadas, sob in-
fluência de grupos de opo-
sição a Danilo Barros (PL) e 
Du Cazellato (PL), o muni-
cípio ficou inativo no Con-
selho da RMC. Agora, Pau-
línia é vista como “municí-
pio referência” pelos mem-
bros da RMC para as deci-
sões regionais não somen-
te pelo robusto orçamento, 
mas pela articulação de no-

Danilo Barros evidenciou relevância de Paulínia estar ativa nos assuntos de interesse comum da RMC

Anfitriã, Paulínia debate criação de 
microflorestas e agenda ambiental

divulgação senvolvida pela Defesa Ci-
vil de Campinas em parce-
ria com o Centro Integra-
do de Informações Agro-
meteorológicas (Ciiagro), 
do Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC), prevê a 
instalação de 120 estações 
— seis em cada município. 
Os equipamentos irão mo-
nitorar dados como tempe-
ratura, precipitação, velo-
cidade dos ventos, irradia-
ção solar e pressão atmos-
férica, fortalecendo a capa-
cidade de resposta das ci-
dades a eventos climáticos 
extremos.

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros, celebrou o 
momento e reforçou o com-
promisso da cidade com as 
pautas regionais. “Foi um 
momento de muita felici-
dade sediar este encontro 
em Paulínia e estar presen-
te nas decisões regionais, 
como a questão das micro-
florestas urbanas e o mo-
nitoramento climático da 
RMC. Temos grandes de-
safios pela frente e Paulí-
nia estará sempre atuan-
te”, afirmou.

vas políticas públicas.
Entre as propostas em 

destaque para a região es-
tão a criação de microflo-
restas urbanas, com foco 
na recuperação de áreas 

degradadas e ampliação da 
cobertura verde nas cida-
des da RMC. A ideia é que 
essas microflorestas pos-
sam ser adotadas pela ini-
ciativa privada, em mode-

lo semelhante ao das pra-
ças públicas. Para isso, será 
necessário que cada cidade 
aprove um projeto de lei es-
pecífico, facilitando parce-
rias e a implantação práti-

ca das áreas verdes.
Paulínia e região ainda 

discutem a criação de uma 
rede de estações meteoro-
lógicas em todas as cidades 
da RMC. A proposta, de-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Corporação 
contribui para a 

prevenção de atos 
de vandalismo 

e furtos 
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Estabilidade pré-aposentadoria: 
proteção ao trabalhador 
em fase final de carreira

A estabilidade pré-aposentadoria é um 
tema frequentemente cercado de incerte-
zas, tanto para trabalhadores quanto pa-
ra empregadores. 

Trata-se de uma medida de proteção 
que pode garantir tranquilidade a quem 
está prestes a conquistar o direito à apo-
sentadoria, mas que ainda levanta muitas 
dúvidas: quem pode usufruir? Há respal-
do legal? Como essa estabilidade funcio-
na na prática?

Neste artigo, esclarecemos os principais 
pontos que envolvem esse direito, desta-
cando os cuidados que o trabalhador de-
ve ter para se proteger nesse período cru-
cial da vida profissional.

O QUE É A ESTABILIDADE 
PRÉ-APOSENTADORIA?
Essa modalidade de estabilidade visa 

proteger o empregado que está na reta fi-
nal para alcançar os requisitos de aposen-
tadoria, impedindo sua demissão sem jus-

ta causa dentro de um período próximo 
à concessão do benefício previdenciário. 

A ideia é assegurar que o trabalhador 
consiga atingir o tempo de contribuição 
necessário junto ao INSS, sem sofrer pre-
juízos decorrentes de uma dispensa ines-
perada.

Diferentemente de outras garantias co-
mo a estabilidade da gestante ou do aci-
dentado, a pré-aposentadoria não possui 
previsão direta na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). Seu reconhecimen-
to decorre, em geral, de cláusulas previs-
tas em acordos ou convenções coletivas 
de trabalho, celebradas entre sindicatos e 
empregadores.

QUEM TEM DIREITO E 
QUAIS SÃO OS CRITÉRIOS?
O direito à estabilidade pré-aposenta-

doria não é universal. 
Ele depende de previsão expressa na 

norma coletiva da categoria profissional. 

Cada convenção ou acordo pode estipu-
lar condições próprias, como tempo míni-
mo de vínculo com a empresa (geralmen-
te entre 5 e 10 anos), prazo de antecedên-
cia à aposentadoria (normalmente entre 
12 e 24 meses) e até o tipo de aposentado-
ria considerada.

É importante ressaltar que a estabili-
dade não se aplica nos casos de demis-
são por justa causa. Nessa hipótese, mes-
mo estando próximo da aposentadoria, o 
empregado pode ser dispensado caso co-
meta alguma das faltas graves previstas 
na legislação.

COMO GARANTIR ESSE 
DIREITO NA PRÁTICA?
Para evitar conflitos e assegurar o exer-

cício desse direito, é recomendável que o 
trabalhador comunique formalmente à 
empresa que está prestes a se aposentar. 

Embora essa notificação nem sempre 
seja exigida pelas normas coletivas, ela 
serve como meio de prova e reforça a boa-
-fé do empregado.

Se, mesmo com a estabilidade em vigor, 
a empresa proceder com a demissão sem 
justa causa, o trabalhador pode buscar na 
Justiça do Trabalho a reintegração ao cargo 
ou a indenização pelo período correspon-
dente à estabilidade, desde que cumpridos 
os requisitos previstos na norma coletiva.

QUAL É O RESPALDO LEGAL?
Ainda que a estabilidade pré-aposen-

tadoria não esteja expressa na CLT ou na 
Constituição Federal, ela encontra respal-
do jurídico no artigo 7º, inciso XXVI, da 
Constituição, que reconhece os acordos e 
convenções coletivas como fontes legíti-
mas do Direito do Trabalho. 

A jurisprudência trabalhista tem reite-
radamente confirmado esse entendimen-
to, garantindo a efetividade das cláusulas 
que instituem essa proteção.

Decisões recentes de tribunais têm as-
segurado indenizações a empregados de-
mitidos durante esse período, quando fi-
cou comprovado que estavam abrangidos 
por cláusula coletiva vigente.

O QUE O TRABALHADOR DEVE FAZER?
Para não correr o risco de perder esse 

direito, o trabalhador deve tomar algu-
mas providências:

1. Verificar a convenção coletiva da ca-
tegoria: É essencial confirmar se há pre-
visão de estabilidade e quais são os cri-
térios exigidos;

2. Controlar seu tempo de contribui-
ção: Utilizar ferramentas como o portal 
“Meu INSS” para acompanhar a proxi-
midade da aposentadoria;

3. Notificar a empresa por escrito: In-
formar sua condição pode evitar litígios 
futuros e comprovar a boa-fé;

4. Buscar orientação especializada: Um 
advogado trabalhista ou previdenciário 
pode esclarecer dúvidas e atuar em caso 
de demissão indevida.

CONCLUSÃO
A estabilidade pré-aposentadoria re-

presenta uma salvaguarda relevante pa-
ra o trabalhador que está prestes a encer-
rar seu ciclo laboral. 

Embora não tenha previsão na legisla-
ção geral, sua validade é amplamente re-
conhecida pela Justiça do Trabalho, desde 
que esteja amparada por norma coletiva.

Estar atento às regras da categoria, 
manter uma boa comunicação com o 
empregador e buscar assistência jurídi-
ca quando necessário são atitudes que 
fazem toda a diferença para garantir es-
sa proteção.

Continue acompanhando nossa colu-
na semanal para mais orientações so-
bre previdência e direitos do trabalha-
dor. Até a próxima!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Projeto gratuito já muda realidade de estudantes do Ensino Fundamental 1, que se esforçam e superam obstáculos para 
aprender a ler e a escrever; prefeitura dá suporte para ciclo de aprendizagem com estrutura e profissionais qualificados

Existe um programa que 
garante dignidade e acesso 
à cidadania de um peque-
no número de moradores 
de Nova Odessa que, mui-
tas vezes, passam desper-
cebidos pela maioria da po-
pulação. Mas que é ama-
do por quem participa, e 
cuidado com todo o cari-
nho pela equipe da Secre-
taria Municipal de Educa-
ção da Prefeitura. Trata-se 
da EJA (Educação de Jovens 
e Adultos) de Nova Odessa, 
cujas aulas noturnas e to-
talmente gratuitas são ofe-
recidas na EMEB (Escola 
Municipal de Educação Bá-
sica) Professora Salime Ab-
do, no Jardim Alvorada.

As matrículas nesta mo-
dalidade de Ensino (conhe-
cida antigamente como 
“supletivo”) podem ser fei-
tas das 8h às 11h e das 13h 
às 16h, na própria EMEB. A 
escola fica na Rua dos Mog-
nos, nº 336. No ato da ins-
crição, é necessário apre-
sentar apenas RG e com-
provantes de endereço e de 
escolaridade.

“Os alunos recebem 
jantar na escola, já que 
muitos vêm diretamente 
do trabalho. Eles também 
têm transporte gratuito e 
material escolar gratui-
to entregue pela prefeitu-
ra”, explicou a diretora de 
Ensino Fundamental da 
Rede Municipal, Denile 
Tupynamba Marin.

Novaodessenses enxergam conhecimento como chave para abrir novas portas profissionais

EJA da Educação Municipal de Nova 
Odessa realiza sonho de adultos e idosos

d
ivu

lg
ação

muitas portas em sua vi-
da. “Meu sonho é alcan-
çar meus objetivos para 
me desenvolver melhor e 
abrir um leque de conhe-
cimento. As oportunida-
des aparecem através dos 
estudos. Depois que a gen-
te começa a estudar, nossa 
mente abre muito. Não fi-
camos mais dependentes 
dos outros para ler as coi-
sas e também vamos po-
der ajudar quem precisa 
ser ajudado. Aprendi bas-
tante coisa e sei escrever 
várias coisas. Onde traba-
lho já consigo ler bastante 
também”, disse.

Para Maria Francisca 
Santos, de 68 anos, a vida 
está apenas começando. 
“Meu sonho hoje é estudar 
até quando eu puder, tal-
vez até chegar em uma fa-
culdade, além de aprender 
a ler e escrever, pois não 
tive essa chance no pas-
sado. Fui criada e criei mi-
nha família na roça. Como 
já sou viúva e meus filhos 
estão crescidos, chegou a 
hora de cuidar de mim, e 
por isso comecei a estu-
dar. Nunca tem idade para 
aprender, basta ter força 
de vontade e ir até a esco-
la, procurar pessoas dis-
postas a te ajudarem. Eu 
tenho fé que vou apren-
der a ler e escrever. Mu-
dou muito minha vida de-
pois que comecei a estu-
dar. É muito gratificante. 
Quem eu puder convidar 
para vir, eu vou convidar 
com certeza”, finalizou.

SONHOS
Em Nova Odessa, o EJA 

tem transformado a vida 
de muitos munícipes ainda 
que não tenham completa-
do o Ensino Fundamental 
1 (que vai do 1º ao 5º ano, 
ou seja, o antigo “Primá-
rio”). E todos eles têm um 
sonho em comum: apren-
der a ler e a escrever.

Marco Antônio Jorge, de 
44 anos, morou por muito 
tempo em cidade rural, en-
tão via necessidade de es-
tudar porque sempre tra-
balhou na roça. “Uma vez 
até fui atrás, mas como era 
muito longe, acabei aban-

donando. Agora que estou 
casado, minha esposa me 
incentivou a voltar a estu-
dar e procurar a turma do 
EJA. Graças a Deus, depois 
que entrei no EJA, tive uma 
nova oportunidade de em-
prego e estou trabalhando 
como jardineiro”, relatou.

Já Simone de Oliveira, 
de 46 anos, também nun-
ca estudou. “Eu nunca es-
tudei. Só estudei seis me-
ses em outra cidade. Ago-
ra estou em Nova Odessa e 
fiquei sabendo que tinha o 
EJA e me matriculei. Quero 
aprender a ler porque faço 
parte de um grupo na mi-

nha igreja e trabalho com 
as crianças. Meu sonho é 
aprender a ler para ensinar 
para eles as historinhas da 
Bíblia, é isso que eu que-
ro. Aconselho que quem 
quer estudar, que venha. 
A professora Marta, com 
muita paciência e dedica-
ção, me ensinou muita coi-
sa, pois antes eu não sabia 
nem pegar no lápis direi-
to. Já aprendi muitas coi-
sas e estou aprendendo a 
ler”, declarou.

“Hoje foi meu primeiro 
dia de EJA”, disse Damiana 
Silva, que se sentiu muito 
acolhida em seu primeiro 

dia de aula. “O que me mo-
tivou a retornar é eu apren-
der a ler e escrever, assinar 
meu nome, ir aos lugares e 
ver o que está escrito, co-
mo no supermercado, por 
exemplo, e ver a validade 
das coisas. Eu sinto mui-
ta vergonha de pedir aju-
da. Já me perdi em lugares 
por não saber ler e entrei 
em desespero. Todas as mi-
nhas irmãs sabem ler e es-
crever e têm uma profissão, 
só eu que não”, relatou.

Evaldo Fernandes de 
Souza, de 54 anos, acre-
dita que o conhecimen-
to é a chave para abrir 

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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OClube Recrea-
t ivo Sumaré 
iniciou na noi-

te de ontem, sábado – 3 
de maio de 2025 – a pro-
gramação comemorativa 
dos seus 75 anos de vida.

O evento aconteceu 
com uma histórica ex-
posição de fotos, apre-
sentação da Banda Sin-
fônica Municipal “Do-
rival Gomes Barroca” e 
uma significativa home-
nagem a personagens 
importantes da entida-
de, com entrega de uma 
placa do evento. 

A programação orga-
nizada pela sua Direto-
ria social irá até o próxi-
mo dia 31 de maio, com 
um jantar dançante em 
sua sede social, na Ave-
nida Rebouças.

Histórico do clube
O Clube Recreativo 

Sumaré surgiu no ano 
de 1950, resultado da 
fusão de duas agremia-
ções antigas da cidade: 
o Grêmio Esportivo Pau-
lista e o Clube Recreati-
vo e Esportivo Alliança.

O Alliança foi funda-
do em 1918 por imigran-
tes portugueses e o Pau-
lista, então com o nome 
de Societá di Muttuo 
Soccorso I Fratellanza 
Giusepe Garibaldi, foi 
fundado em 1907. O Al-
liança tinha sua sede so-
cial na rua Antônio Jor-
ge Chebabi, na quadra 
entre a rua 7 de Setem-
bro e a Praça da Repú-
blica. A sede do Paulis- Fabrício Breda, presidente do clube

Recreativo comemora 
75 anos de fundação

fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

ta ficava na antiga 5ª. 
Travessa, depois rua Jo-
sé Maria Miranda, en-
tre a rua 7 de Setembro 
e a Praça da República, 
onde hoje é o prédio do 
Convívio Comercial.

Em 1950 aconteceu a 
fundação oficial do Clu-
be Recreativo Suma-
ré. Ela aconteceu na se-
de provisória do Allian-
ça, na rua 7 de Setem-
bro n.157, em Assem-
bleia Geral dos dois clu-
bes, que ratificaram a fu-
são. As condições para a 
fusão, aprovadas pelos 
presentes, foram as se-
guintes: construção de 
uma nova sede social; 
união total dos patrimô-
nios; nova denominação, 
que não constaria o no-
me de Alliança, nem de 
Paulista, e utilização das 
cores azul e branco.

 As assembleias que se 
sucederam foram, ofi-
cialmente, do Clube Re-
creativo Sumaré. Na pri-
meira foi eleito seu pri-
meiro presidente: José 
Maria Matosinho. A se-
gunda diretoria eleita, 
com Antônio Sangui-
ni na presidência, inau-
gurou a sede social na 

rua Antônio Jorge Che-
babi n. 1309. Desde en-
tão, o clube tem sido um 
marco na cidade de Su-
maré, oferecendo uma 
ampla gama de ativida-
des esportivas, recrea-
tivas e sociais para seus 
associados, em dois es-
paços praticamente no 
centro da cidade: o con-
junto poliesportivo e so-
cial da Avenida Rebou-
ças e o conjunto polies-
portivo da Vila Menuz-
zo, localizado a poucas 
quadras de distância.

Sidney Fabrício Breda 
é o atual presidente da 
Diretoria do clube.

Com uma estrutura 
moderna e completa, o 
clube se tornou referência 
em conforto e qualidade 
no interior de São Paulo. 
Celebrando seus 75 anos, 
o Clube Recreativo Su-
maré continua a ser um 
espaço de lazer e convi-
vência, unindo gerações 
e promovendo qualida-
de de vida para a comu-
nidade. Sem falsa modés-
tia, é um dos maiores clu-
bes sociais e recreativos 
do interior paulista, em 
números de associados 
e valor patrimonial.
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ORQUESTRA SKINDÔ

TIME DO ALLIANÇA

ESTÁDIO LUIZ FRUTUOSO

RENATO GHIRARDELLO 
E NATALINO GIOMETTI

Foto da inesquecível Orquestra Skindô, que abrilhantou 
diversos eventos dançantes do Recreativo (Reveillon, Carnaval, 

Bailes de Debutantes, Bailes de Formatura e outros). A foto 
é de um Baile de Debutantes, tirada na sede antiga 

do clube, na Rua Antônio Jorge Chebabi.

Foto do time amador do Clube Recreativo e Esportivo Alliança, do 
final da década de 1950, que conquistou o Campeonato Distrital de 

Campinas (Sumaré era um dos distritos de Campinas). Esse time era 
dirigido pelo grande jogador e treinador Luiz Frutuoso. A foto é do time 
num jogo no antigo campo do Alliança, mais rebatizado com o nome de 

Estádio Luiz Frutuoso. Luiz Frutuoso é a pessoa da esquerda, de pé.

O Estádio Luiz Frutuoso era a principal praça de esportes da região, 
sede do time de futebol do Clube Recreativo Sumaré. Tinha alambrado, 

túnel de acesso, vestiários compatíveis com o ambiente e iluminação 
noturna. Com o movimento denominado “Plano de Expansão”, esse 

espaço hoje é ocupado pelo Conjunto Poliesportivo e Social da Avenida 
Rebouças. Foto do Estádio antes da construção do túnel de acesso ao 

gramado e da implantação do sistema de iluminação noturna.

Renato Ghirardello e Natalino Giometti foram dois nomes importantes 
da história do Clube Recreativo Sumaré. O primeiro foi um ex-presidente 

que deu um passo importante para o pagamento da antiga Chácara 
Ricatto, hoje Conjunto Poliesportivo da Vila Menuzzo (Alliança). 

Natalino foi tesoureiro na gestão do ex-presidente Ronald de Souza.

RONALD DE SOUZA E RUBENS GIGO

ALDO LORENÇATTO

Ronald de Souza e 
João Rubens foram 
dois ex-presidentes 

do Clube Recreativo 
Sumaré. O primeiro 

foi responsável entre 
outras coisas, pelos 

melhoramentos 
feitos na sede social 

da Rua Antônio 
Jorge Chebabi e 
no Estádio Luiz 

Frutuoso. O segundo 
foi o principal 

responsável pelo 
chamado PLANO DE 
EXPANSÃO do clube, 

como Presidente 
da Comissão de 

Obras e Presidente 
da Diretoria. Foi 

esse trabalho 
que deixou como 

legado o Conjunto 
Poliesportivo da 

Avenida Rebouças. 

Aldo Lorençatto foi um 
dos maiores jogadores 

de futebol do Clube 
Recreativo Sumaré. 

Chegou a profissionalizar-
se vestindo a camisa do 

Rigesa, de Valinhos, terra 
natal de seu pai Luiz 

Lorençatto Filho (Gigeto). 
Fez parte da melhor 

equipe do Recreativo de 
todos os tempos, assim 
lembrada pelos antigos 
sumareenses: Eduardo 
Cestari (Tito), Américo 

Noveletto (Miliquim) 
e José Fagiolo; Aldo 

Lorençato, José Nogueira 
de Camago (Zé Preto) 

e Ataíde Noveletto; 
Francisco de Paula Souza 

(Lima), Amaro Ferreira 
Quental, Odair Salgado 
(Nê), Francisco Antônio 
de Camargo (Simeão) e 

José Ferreira Quental (Zé 
Quental).

jornaltribunaliberaldesumare
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Programa Incentivar visa promover desenvolvimento social em municípios da região

divulgação

O Instituto Rumo, res-
ponsável pelo investimen-
to social privado da conces-
sionária Rumo, anunciou o 
lançamento do Programa 
Incentivar. A iniciativa pro-
moverá o apoio a projetos 

sociais, culturais, esporti-
vos e de saúde financiados 
por meio das principais Leis 
de Incentivo Federal. Com o 
Programa, a concessioná-
ria oferecerá qualificação e 
uma chamada de até R$10 
milhões para os nano, micro 
e pequenos proponentes dos 
527 municípios onde a ma-

lha ferroviária está sob con-
cessão da Rumo, inclusive 
na região. O projeto também 
apoiará empresas interessa-
das em se tornarem incen-
tivadoras, além de agentes 
públicos, que poderão atuar 
como fomentadores e apoia-
dores locais pela gestão dos 
fundos municipais.

Instituto Rumo oferece qualificação para projetos sociais
Programa de incentivo
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Lula chama Lupi para decidir futuro de ministro
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva chamou nesta sexta-feira (2) 
o ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, para reunião no Pa-
lácio do Planalto. A expectativa é que o encontro, que deve selar o 
futuro de Lupi no governo, ocorra até o fim do dia. A convocação 
ocorre em meio ao escândalo no INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social), que levou à demissão do então presidente do órgão, 
Alessandro Stefanutto, suspeito de atuar no esquema de fraude.

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ALMa  RaBiScAdA

Café de verdade é o 
que eu gosto de coar no 
coador de pano, aparado 
por um tripé. O meu tri-
pé é feito de ferro. O pó 
não pode ser remexido e 
a água não deve esquen-
tar até borbulhar. É um 
deleite o ritual desse ca-
fé! O coador deve ser mer-
gulhado, antes, em água 
quente, assim como o re-
cipiente, preferencial-
mente de louça, que rece-
berá a delícia, cheinha de 
cafeína, em seu interior.

Apesar desse deleite, 
teimaram em inventar a 
cafeteira elétrica. Depois 
de muita resistência, do 
desprezo por uma “Dol-
ce Gusto”, um artigo de 
decoração na cozinha, 

que mais parece um lin-
do robozinho vermelho, 
eis que ganhei de presen-
te ELA, a diaba elétrica; 
toda faceira, pretinha, da 
cor do café; uma embus-
teira de alto escalão.

Segui todas as instru-
ções para o preparo do 
melhor café do mundo - 
promessa estampada na 
embalagem da dita cuja. 
No finalzinho do pro-
cesso, o suporte do fil-
tro de papel, que abre e 
fecha como uma peque-
na porta, ao ouvir-me di-
zer “Que trambolho mais 
lento!”, encheu-se de uma 
terrível cólera e lançou-
-se em minha direção.

-Meu Deus, essa cafetei-
ra só pode ter sido compra-

A cafeteira terrorista

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

da de Belzebu! Isso não é 
uma cafeteira, é uma “ca-
peteira”! - exclamei alto.

Depois de uma hora 
inteira limpando a “bel-
zebusisse”, tudo voltou a 
ser como dantes na casa 
de Abrantes.

Lilica e Leleca?! Am-
bas, sentadas uma ao la-
do da outra, em frente à 
porta de acesso à cozi-
nha, olhavam e escuta-
vam, curiosas, as sandi-
ces que eu verbalizava 
contra a filhotinha do ti-
nhoso. Dava até para ver 
um daqueles balõeszi-
nhos de pensamento so-
bre as cabeças das yorks. 
E o pensamento delas 
era o mesmo:

“Tio Éd, se fosse leite 
com chocolate, deixaría-
mos tudo limpinho com 
nossas línguas ágeis e 
lambedoras. Mas é pó 
de café, tio! Você vai ter 
de limpar tudinho sem 
a nossa ajuda!”

Sorri para as cani-
nas e agradeci a boa in-
tenção. O que eu fiz de-
pois?! Outro café! No 
coador de pano, claro. 
E despejei o líquido den-
tro do recipiente de vi-
dro da cafeteira. É que 
dá para deixar a cafetei-
ra ligada para o café fi-
car sempre quentinho.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Réu atacou Robson Fernando Alves e Cleolaine Ricardo Vicente com golpes de faca na residência das vítimas, no Jardim 
São Domingos, em 8 de agosto de 2010; condenação é publicada pela Justiça cerca de 15 anos depois dos assassinatos

O réu C.W.P. B. foi con-
denado a 40 anos de prisão 
pelo Tribunal do Júri de Su-
maré pelo assassinato de 
duas pessoas, ocorrido em 
2010. A sentença foi publi-
cada pela juíza Fabiola Bri-
to do Amaral.

Segundo a denúncia 
apresentada, na madruga-
da de 8 de agosto de 2010, 
C. atacou Robson Fernan-
do Alves e Cleolaine Ri-
cardo Vicente com gol-
pes de faca na residência 
das vítimas, localizada na 
Rua Anny Bufarah, no Jar-
dim São Domingos. Rob-
son morreu em decorrên-
cia de anemia aguda cau-
sada por secção profunda 
no fígado. Cleolaine, ape-
sar de inicialmente sobre-
viver, veio a óbito em 22 de 

junho de 2011, vítima de 
hemorragia interna trau-
mática causada pelas le-
sões sofridas no ataque.

Durante o julgamento, o 
Conselho de Sentença re-
conheceu, por maioria, a 
materialidade e autoria dos 
crimes, além das qualifica-
doras previstas no Código 
Penal — motivo fútil e re-
curso que dificultou a de-
fesa das vítimas.

A Justiça considerou a 
culpabilidade do réu ele-
vada, destacando o “dolo 
intenso” com que agiu ao 
desferir os golpes, os maus 
antecedentes registrados 
nos autos e as circunstân-
cias graves do crime, que 
ocorreu dentro da casa das 
vítimas, um local que deve-
ria representar segurança.

Com base nesses fatores, 
a pena-base foi fixada em 
18 anos de reclusão para 

cada homicídio. Em segui-
da, a pena foi agravada pela 
reincidência do réu, resul-
tando em 20 anos para cada 
crime. Aplicando-se o con-
curso material, as penas fo-
ram somadas, totalizando 
40 anos de prisão em regi-
me inicial fechado.

A juíza também negou 
a C. o direito de recorrer 
em liberdade, mantendo 
a prisão preventiva devido 
à gravidade dos crimes e 
à necessidade de garantia 
da ordem pública. Não foi 
concedida a substituição 
da pena por restritiva de 
direitos nem a suspensão 
condicional da pena, uma 
vez que o réu não preen-
chia os requisitos legais.

O caso chocou Sumaré 
na época e se arrastou na 
Justiça. A reportagem não 
conseguiu contato com a 
defesa do réu. Justiça de Sumaré manteve prisão do acusado por conta da gravidade dos crimes

Acusado de duplo homicídio pega 40 
anos de prisão após júri em Sumaré
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“O programa visa pro-
mover a descentralização 
e uma distribuição mais 
equitativa dos recursos in-
centivados, fortalecendo o 
desenvolvimento socioeco-
nômico e a geração de ren-
da em territórios que, his-
toricamente, tiveram me-
nos acesso às leis de incen-
tivo”, afirma Tatiana Mon-
tório, coordenadora do Ins-
tituto Rumo.

O Programa Incentivar 
disponibilizará capacita-
ção gratuita e completa pa-
ra proponentes locais, como 
artistas, educadores, agen-
tes culturais, coletivos e or-
ganizações comunitárias. 
A trilha formativa foi de-
senhada para apoiar des-
de a concepção da ideia até 
a submissão do projeto às 
Leis de Incentivo.

A formação terá módulos 
online acessíveis via What-
sApp e YouTube, garantin-
do a inclusão e democrati-
zação de acesso a todos os 
perfis de proponentes, in-
dependentemente do ní-
vel de familiaridade com 
as tecnologias.

A jornada formativa in-
clui aulas síncronas e assín-

cronas, canais de dúvidas 
e suporte até a inscrição fi-
nal dos projetos. Os partici-
pantes também terão aces-
so a materiais de apoio, fer-
ramentas digitais e certifi-
cação ao final do curso.

O programa também 
contará com formações di-
recionadas a empresas lo-
cais e agentes públicos das 
secretarias municipais, com 
trilhas específicas.

Potencial de impacto
No total, serão 5.217 vagas 

para formação. A Chamada 
Incentivar destinará até R$ 
10 milhões em recursos ex-
clusivamente para os proje-
tos participantes do progra-
ma, com aporte mínimo de 
R$ 200 mil por projeto.

A iniciativa busca impul-
sionar o protagonismo de 
pequenos agentes cultu-
rais e sociais, gerando ren-
da, novas oportunidades e 
fortalecendo redes colabo-
rativas nos territórios.

Inscrições abertas
Os interessados pode-

rão se inscrever no Progra-
ma Incentivar entre os dias 
16 de abril e 16 de maio. As 

trilhas de formação serão 
adaptadas às realidades de 
cada polo regional – nos es-
tados de São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Ca-
tarina, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, To-
cantins e Rio Grande do Sul.

Todos os participantes te-
rão suporte técnico e aces-
so a uma rede de especia-
listas para a construção de 
seus projetos.

O Instituto Rumo é uma 
associação privada sem 
fins lucrativos, responsá-
vel por gerenciar e executar 
o Investimento Social Pri-
vado da Rumo. São impul-
sionadores de redes e arti-
culações nos territórios pa-
ra fomentar o desenvolvi-
mento sustentável nas co-
munidades onde há pre-
sença da Rumo.

Visando o impacto social 
positivo, as iniciativas estão 
estruturadas em quatro pi-
lares: colaborar com o de-
senvolvimento dos territó-
rios; impulsionar o volun-
tariado e cidadania corpo-
rativa; valorizar a memória 
e a cultura ferroviária; e ge-
rar inteligência social junto 
às comunidades.


